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Resumo:

Este artigo tem por objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa que originou minha Dissertação de Mestrado em Educação Matemática na PUC-SP. 
Nossa investigação tinha como motivação, a busca de indicações para a formação de professores de Matemática do Ensino Médio visando a que se apropriem de novos elementos curriculares como resolução de problemas, as conexões interdisciplinares, a contextualização, propostas nas Diretrizes Curriculares para  o Ensino Médio. Elegia como problema central a potencialidade de projetos de formação continuada de professores que se apóiam na tematização da prática para a implementação de inovações curriculares. Tem portanto, como finalidade, contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de formação continuada de professores em atuação, articulando-o ao processo de inovação curricular.  Registrando os diferentes momentos de um projeto de formação com essas características e analisando alguns resultados, identificamos fatores que contribuem positivamente para que os objetivos sejam alcançados e as dificuldades enfrentadas. 

Introdução:

No início de março de 2002, fui convidado a participar, como formador, de um projeto de formação continuada que seria desenvolvido pelo Centro de Ciências Exatas
e Tecnologia e a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo. 

Esquema do Projeto
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PROJETO: "Construindo propostas de trabalho para a área de

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias,

juntamente com professores do Ensino Médio".

 

O projeto denominava-se "Construindo propostas de trabalho para a área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, juntamente com professores do Ensino Médio” e envolveria cerca de 1.800 professores de Matemática que atuam no Ensino Médio em escolas da rede pública estadual.

O convite foi motivado pelo fato de que meu tema de pesquisa no mestrado era a formação de professores de Ensino Médio. 

Para atender o elevado número de participantes, o projeto combinou ações presenciais e a distância e articulou o processo de formação continuada desses professores com a implementação de inovações curriculares, propostas nos PCNEM
, buscando enfrentar problemas diagnosticados pela própria Secretaria de Estado da Educação de São Paulo - SEE/SP, relativamente ao ensino de Matemática. 

A formação foi organizada com o propósito de estimular o desenvolvimento de diferentes competências profissionais de um professor de Matemática, referentes não apenas aos vários aspectos do conhecimento matemático, mas também à compreensão do papel social da escola na sociedade brasileira hoje, ao domínio do conhecimento pedagógico, aos processos de investigação que possibilitam o aperfeiçoamento da prática pedagógica e ao gerenciamento de seu próprio desenvolvimento profissional. 

A formação que buscava estabelecer o vínculo com a prática profissional, colocou ênfase na didática, propunha uma aproximação dos professores com as novas tecnologias e priorizava a lógica investigativa, como processo de construção do conhecimento profissional. 

Para realizar a investigação utilizei pesquisa documental (para análise da proposta orientadora do projeto elaborada pela coordenação), fiz uso de questionários para caracterizar os formadores e os professores em formação, recorri a relatórios elaborados pelos professores em formação ao longo do projeto e à filmagem de aulas de quatro professores que integravam os grupos em que atuei como formador.

 As ações presenciais e concentradas iniciaram-se no mês de abril de 2002, prosseguindo nos meses de agosto e de outubro, em dois pólos: um em Serra Negra  e outro em Águas de Lindóia. 

Nos encontros presenciais, os professores em formação participaram de ampla programação composta por palestras e oficinas, mediadas por um professor coordenador e um monitor. O enfoque do projeto era a prática na sala de aula, buscando o estabelecimento da articulação entre teoria e prática. Havia também uma programação de atividades culturais e de integração social.

Nas oficinas, os professores em formação estudavam, preparavam, analisavam e discutiam as propostas que desenvolveriam com seus alunos em sala de aula, trazendo retorno aos colegas. No intervalo entre os encontros presenciais eles produziam relatos das experiências na sala de aula e, via Internet, o debatiam com o formador e com os outros colegas do próprio grupo. 

Durante o desenrolar do projeto, os professores eram estimulados a refletir sobre os conteúdos matemáticos  e sobre o tratamento didático desses conteúdos, alem de serem tematizadas as conexões entre o tema escolhido e outros temas matemáticos e com outras áreas do conhecimento. Desse modo, o projeto pretendia contribuir para tirar a Matemática do isolamento didático que tradicionalmente ela tem no contexto escolar.  A coordenação e a equipe de formadores pretendiam que cada professor pudesse ser um construtor de seu próprio conhecimento, numa perspectiva crítica, analítica e reflexiva, condição indispensável para a profissionalização do professor. 

Assim, ao longo da formação presencial e virtual, os formadores foram solicitados a desenvolver de estratégias que permitissem:

· O intercâmbio de saberes profissionais;

· A criação de espaços para interações pessoais; 

· Que  a  avaliação  da  própria  formação  se  fizesse,  a  partir  de  processos  de

autocrítica, reflexão e metacognição dos processos desenvolvidos durante o exercício de sua própria aprendizagem.

A interação a distância

Para enfrentar o problema causado por encontros presenciais espaçados, o projeto investiu na interação à distância, realizada nos intervalos entre os encontros presenciais. Um sitio foi especialmente criado para o Projeto, incluindo ferramentas diversificadas. 

Almeida (2001, p.36) afirma que aprender em um ambiente virtual colaborativo é planejar; desenvolver ações; receber, selecionar, articular e enviar informações; estabelecer conexões; refletir sobre o processo em desenvolvimento em conjunto com os pares; desenvolver a interaprendizagem, a competência de resolver problemas em grupo e a autonomia em relação à busca, à produção de conhecimentos e ao fazer por si mesmo (Silva, 2000).

Esse ambiente propiciava trocas individuais e a constituição de grupos que interagiam, pesquisavam, criavam produtos e ao mesmo tempo se desenvolviam. Para Almeida (2001) devemos considerar que o foco não é a tecnologia, mas a atividade realizada por meio da tecnologia, caracterizada pela diversidade, contínua evolução e sentido de localidade em um certo contexto em que aspectos sócio-culturais, afetivos, cognitivos e técnicos co-evoluem.

 Ao acessar o Ambiente, o usuário encontrava diferentes opções na tela de entrada:
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Após inserir usuário e senha, o participante navegava por outras páginas que eram abertas para que tivesse acesso aos recursos do ambiente.  

Os recursos  estavam disponibilizados em função do tipo de usuário, ou seja, Usuário do sistema e/ou Administrador de Comunidade.  Essa diferenciação permitia que Formador e Monitor tivessem disponíveis alguns recursos que o professor em formação não dispunha.

Compreendendo os desafios da formação de professores

Um dos aportes teóricos que utilizei para a análise do processo de  formação de professores em que estava envolvido foi o trabalho de Garcia (1998, p.26 a 29), especificando os princípios que deveriam orientar essa formação.

Participando das reuniões do grupo de formadores, orientadas pela coordenação do projeto, pude perceber que o princípio de "conceber a formação de professores como contínuo" estava presente. Havia uma preocupação constante no sentido de levar em conta a formação anterior desses professores (respeitando suas angústias, atendendo suas demandas sobre os conteúdos) e a consciência de que não daríamos conta de resolver todos os problemas dessa formação, na medida em que o desenvolvimento profissional é uma aprendizagem contínua, interativa, acumulativa, que combina uma variedade de formatos de aprendizagem. 
O segundo princípio apresentado por Garcia também estava claramente representado no projeto, ou seja, a necessidade de integrar a formação de professores em processos de mudança, inovação e desenvolvimento curricular.

O fato de os professores estarem preocupados com as inovações curriculares, incluindo-se aí a abordagem da resolução de problemas, a contextualização dos conteúdos, o estabelecimento de conexões com outras disciplinas, constituía um ambiente favorável à formação. Assim, ia ficando cada vez mais evidente para mim as palavras de Escudero no sentido de que " hoje é pouco defensável uma perspectiva sobre a mudança para a melhoria da educação que não seja, em si mesma, capacitadora, geradora de sonho e compromisso,  estimuladora de novas aprendizagens e, em suma, formativa para os agentes que têm de desenvolver na prática as reformas. Simultaneamente, a formação, se bem entendida, deve estar preferencialmente orientada para a mudança, ativando reaprendizagens nos sujeitos e na sua prática docente que dever ser, por sua vez, facilitadora de processos de ensino e de aprendizagens dos alunos” (Escudero, 1992, p.57)" .

Certamente, o terceiro princípio defendido por Garcia - o da necessidade de ligar os processos de formação de professores com o desenvolvimento organizacional da escola - não foi contemplado nessa formação. E isso trouxe problemas ao desenvolvimento do projeto, especialmente no uso do(s) computador(es) existente(s) nas escolas, para que os professores pudessem trabalhar nas atividades on-line. A falta de sensibilização da direção das escolas foi um fator dificultador do projeto. Outro aspecto que chamou a atenção foi o fato de que a desorganização de muitas escolas fez com que em muitos dias as aulas tenham sido suspensas, não garantindo as aulas necessárias para o trabalho com os alunos.

O quarto princípio apresentado por Garcia, referente à articulação, integração entre a formação de professores em relação aos conteúdos propriamente acadêmicos  e disciplinares e a formação pedagógica dos professores, foi bastante contemplado. As palestras organizadas tematizavam os grandes desafios dessa etapa da escolaridade e nas oficinas, houve grande preocupação do grupo de formadores de relacionar essas questões mais  amplas com as que envolvem  o ensino de Matemática. Uma constatação foi a de que tanto a formação matemática como a formação pedagógica dos professores não lhes permite avançar num debate suficientemente profundo para implementação de inovações curriculares no Ensino Médio e que é preciso um árduo trabalho nessa direção.  A formação que não articula conhecimentos matemáticos e conhecimentos práticos também não articula conhecimentos teóricos e práticos. 

Desse modo, houve uma preocupação de contemplar o quinto princípio apresentado por Garcia, ou seja, a necessidade de integração teórica-prática na formação de professores. A esse respeito, observamos que, de modo geral, os professores mostram-se avessos às discussões consideradas mais teóricas. Isso foi constatado ao longo da formação, pois os professores pediam mais tempo para as oficinas e menos tempo para as plenárias em que abordavam aspectos mais teóricos e, dentro das oficinas, como já relatamos, queriam usar o tempo para resolver os problemas e levar tudo preparado para a escola.  

Uma das preocupações centrais da coordenação do projeto relacionou-se ao sexto princípio destacado por Garcia, da necessidade de procurar o isomorfismo entre formação recebida pelo professor e o tipo de educação que posteriormente lhe será pedido que desenvolva. Embora o grupo de formadores tivesse excelente formação e larga experiência, as concepções de atuação eram bastante variadas.  

O sétimo princípio de Garcia, o da individualização como elemento integrante de qualquer programa de formação de professores, era o grande desafio, num projeto com tantos participantes. Sabíamos que "aprender a ensinar não é um processo homogêneo  para todos os sujeitos". Estávamos conscientes da necessidade de conhecer as características  pessoais, cognitivas, contextuais, relacionais, etc., de cada professor ou grupo de professores de modo a desenvolver as suas próprias capacidades e potencialidades.  Avalio que nas oficinas nem sempre foi possível levar em conta necessidades e interesses de todos os participantes, nem de fazer adaptações ao contexto em que cada um trabalhava. No entanto, considero que o atendimento on-line, possibilitou melhores condições de atender a esse princípio.

Tomando consciência da complexidade

Nesta experiência, as lições foram se sucedendo e as sensações se modificando.
Percebi que quando se planeja e se implementa um projeto de formação de professores em serviço, existe de início uma certa euforia e uma grande expectativa com relação ao que irá ocorrer. No transcorrer do projeto, os momentos de euforia vão sendo alternados por muitas dúvidas e insatisfações. A tarefa de acompanhar e avaliar as ações do projeto, para corrigir rumos e superar as dificuldades encontradas também nem sempre é simples.

Showers, Joyce e Bennett (1987) mostram em seus estudos que  projetar a avaliação de programas de desenvolvimento profissional é tarefa difícil. Ao longo do projeto pudemos vivenciar as razões dessa dificuldade. 

O sistema de ensino é amplo e complicado

De fato. Inúmeras variáveis foram se revelando ao longo da formação e mostrando

 suas implicações para o sucesso ou o comprometimento do projeto: a sobreposição de atividades na escola, o descontentamento com a situação profissional e as condições de trabalho, a dificuldade de lidar com problema sociais dentro da escola (violência, drogas, falta de perspectiva dos jovens...). 

A forma como se executa cada atividade e programa é muito influenciada por seu contexto. A energia e o interesse das escolas e dos professores aumenta ou diminui os efeitos da atividade de formação.

Durante o projeto pudemos identificar professores preocupados com seu trabalho e com grande interesse em implementar propostas inovadoras. Nos encontros presenciais, o clima geral era de euforia e os depoimentos, alentadores. No entanto, analisando os relatórios feitos on-line, observa-se que muitas vezes essa euforia perde força diante de tantos desafios a serem enfrentados: o posicionamento da direção e a equipe escolar, por exemplo.

Buscando compreender alguns "fenômenos observáveis"

Por que, mesmo com tantas discussões sobre a necessidade de dar oportunidade aos alunos para serem protagonistas na resolução de problemas nas aulas de Matemática e com a utilização de metodologias nas oficinas, privilegiando a discussão em grupos, a socialização de formas de resolver problemas, os relatos dos professores, as aulas que escolheram para a filmagem mostram a predominância das explicações e das aulas expositivas? 

Mais uma vez, conclusões apresentadas por Showers, Joyce e Bennett (1987) a respeito do desenvolvimento profissional me permitiram compreender melhor alguns fatos ocorridos ao longo do processo:

O que o professor pensa sobre o ensino determina o que o professor faz quando ensina.

A convicção expressa várias vezes de que o papel do professor é a de transmitir conhecimentos e a de que o aluno deve assimilá-los, fica expressa em depoimentos retirados dos relatórios:  

- Os alunos apresentaram muitas dificuldades de interpretação; por isso fiz a leitura detalhada dos textos.

- Nas atividades, foi necessária a minha intervenção na maioria das vezes.

- Houve resistência por parte de alguns alunos porque achavam que não estariam aprendendo sem as aulas essencialmente expositivas. Fiquei insegura. 

- Eu achei pouca quantidade de exercícios, insuficientes para a compreensão dos alunos.

Da mesma forma, a exposição foi a tônica do que pudemos observar nas aulas que acompanhamos.

A flexibilidade de pensamento ajuda os professores  a aprender coisas novas e a incorporá-las  a seu repertório.

Muitos professores mostraram-se bastante abertos a mudar sua atuação. Muitos afirmavam reconhecer suas limitações e um enorme desejo em superá-las.

Nos depoimentos era possível, com freqüência, verificar que os professores se faziam perguntas e levantavam hipóteses interessantes.  

“Uma questão do módulo de estatística, referente à leitura de gráfico, nenhum aluno acertou. Isso mostra que eles estão acostumados a fazer cálculos e trabalharem muito pouco com a compreensão.”

“No início, os alunos tiveram alguma resistência à leitura, mas depois, foram se convencendo  que ela é necessária. Por que isso terá  acontecido?”

É provável que os professores mantenham e utilizem estratégias e conceitos novos, caso recebam assessoria (de especialistas ou de colegas) enquanto estiverem aplicando as novas idéias a suas classes.


Uma das grandes lições do projeto referiu-se exatamente a este aspecto. O acompanhamento on-line desempenhou papel essencial pois, os professores pareciam sentir-se apoiados no trabalho de implementação de idéias "inovadoras". Embora alguns se mantivessem receosos de exibir suas dúvidas, o número de professores que expuseram medos e inclusive o desconhecimento de aspectos do conhecimento matemático foi bastante significativo.   

Se na atividade de formação as  metas  são compartilhadas com os professores, há maior disposição deles em colocar em prática novas idéias.

Tanto na pauta das oficinas como nas palestras, a organização do projeto incluiu momentos em que as finalidades, a estruturação do projeto, a concepção do material de apoio fossem discutidas com os professores, o que ajudou muito no desenvolvimento do trabalho. 

Considero que o fato de compartilhar as metas da formação com os  professores, 

não apenas provocou maior disposição deles em colocar em prática novas idéias, mas também provocou a atitude de abrir as portas de sua sala de aula para que pudéssemos ver o que estava acontecendo e avaliarmos juntos o trabalho. 
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